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PLANO DE PREVENÇÃO DE RISCOS DE CORRUPÇÃO E INFRAÇÕES CONEXAS 

 
PREÂMBULO 

De acordo com a Resolução do Conselho de Ministros n.º 37/2021, de 16 de abril, o XXII Governo 

Constitucional estabeleceu, como um dos seus principais objetivos, o combate à fraude e à corrupção.  
Neste sentido, foi aprovada a Estratégia Nacional Anticorrupção 2020-2024, que, através do Decreto-Lei 

n.º 109-E/2021 de 9 de dezembro, criou o Mecanismo Nacional Anticorrupção (MENAC), porquanto, e 

segundo o preâmbulo desta legislação, as políticas anticorrupção revestem da maior importância 

“enquanto instrumento de construção de uma sociedade mais justa, igualitária e inclusiva e do 

restabelecimento de laços de confiança sólidos entre os cidadãos, as comunidades e as suas instituições 

democráticas”, em particular no que diz respeito às entidades cuja missão é de interesse público, em que 

se torna necessário um incremento da confiança dos cidadãos na qualidade do serviço prestado e na boa 

gestão das mesmas.  

O MENAC é “entidade administrativa independente, com personalidade jurídica de direito público 

e poderes de autoridade, dotada de autonomia administrativa e financeira” (Art.º 1.º do Decreto-Lei n.º 

109-E/2021, de 9 de dezembro) cuja missão passa por promover a transparência e a integridade na ação 

pública e a garantia da efetividade de políticas de prevenção da corrupção e de infrações conexas.  

Por corrupção e infrações conexas entendem-se, de acordo com o Art.º 3.º do Decreto-Lei n.º 109E/2021, 

de 9 de dezembro, “os crimes de corrupção, recebimento e oferta indevidos de vantagem, peculato, 

participação económica em negócio, concussão, abuso de poder, prevaricação, tráfico de influência, 

branqueamento ou fraude na obtenção ou desvio de subsídio, subvenção ou crédito, previstos no Código 

Penal”.  

Considerando os princípios de interesse geral que regulam as entidades públicas, como sendo a 

prossecução do interesse público, a igualdade, a proporcionalidade, a transparência, a justiça, a 

imparcialidade, a boa-fé e a boa administração, no seguimento do definido no Regime Geral da Prevenção 

da Corrupção (RGPC), e de acordo com o anexo do Decreto-Lei n.º 109-E/2021, de 9 de dezembro, o 

Plano de Prevenção de Riscos de Corrupção e Infrações Conexas (PPR) que aqui se apresenta constitui 

um instrumento que pretende servir o Agrupamento de Escolas de Anadia relativamente à identificação, 

análise e classificação dos riscos que podem associar-se ao desenvolvimento das atividades e que 

requerem, portanto, a adoção de medidas preventivas e corretivas que permitam diminuir a possibilidade 

de ocorrência e o impacto de situações de risco (MENAC, 2023, p. 12).  

Neste contexto, o AEA vem, através deste documento, implementar um programa de cumprimento 

normativo com o objetivo de prevenir, detetar e sancionar atos de corrupção e infrações conexas, 

realizadas através ou contra a instituição.  
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1. Fundamentação e considerações metodológicas  
O risco pode ser entendido como um acontecimento com impacto na concretização da missão e 

objetivos de uma organização. Neste sentido, torna-se essencial a existência de um plano, integrado na 

estratégia da organização, que oriente a gestão do risco enquanto processo de identificação clara, de 

análise e de classificação dos riscos inerentes às atividades desenvolvidas e que possam configurar atos 

de corrupção e infrações conexas. É igualmente importante que preveja medidas preventivas e corretivas 

e processos de monitorização.  

Os fatores passíveis de potenciar situações de risco de corrupção e ou de infrações conexas 

configuram a mais diversa ordem, nomeadamente:  

▪ a competência da gestão, uma vez que uma menor competência da atividade gestionária 

envolve, necessariamente, um maior risco;  
▪ a idoneidade dos gestores e decisores, com um comprometimento ético e um 

comportamento rigoroso, que levará a um menor risco;  

▪ a qualidade do sistema de controlo interno e a sua eficácia, pois quanto maior a eficácia, 

menor o risco.  

Note-se que a probabilidade de ocorrer uma situação adversa, um problema ou um dano, e o nível 

da importância que esses acontecimentos têm nos resultados de uma determinada atividade, 

determinarão o seu grau de risco.  
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2. Metodologia de análise do risco  
De acordo com o definido no Guia n.º 1/2023 – setembro, emanado do MENAC, a metodologia de  

análise do risco decorre da conjugação do indicador “probabilidade de ocorrência do risco” (PO) com o 

indicador “impacto previsível da ocorrência do risco” (IP).  

O indicador PO associa-se essencialmente à existência de medidas preventivas e ao histórico da 

sua eficácia (num intervalo de tempo de pelo menos 1 ano), sendo aferido segundo uma escala de três 

níveis (Baixa, Média e Alta), de acordo com a seguinte tabela:  

 
O indicador IP encontra-se associado aos possíveis efeitos decorrentes da concretização dos atos  

que se pretende prevenir, podendo também ser aferido através de uma escala de três níveis (Baixo,  

Médio e Alto), tal como definido na tabela seguinte:  

 
O grau de risco (GR) resulta da combinação do PO com o IP da respetiva ocorrência, de acordo com  

a seguinte matriz:  
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3. Responsável pelo PPR  
A gestão do risco deve surgir integrada na cultura do AEA enquanto instituição, conduzida pelo 

Diretor, mas envolvendo todos os elementos que a aplicam através das suas ações, no cumprimento da 

missão do agrupamento. Assim, o presente plano contém indicações claras e precisas sobre as funções 

e responsabilidades de cada elemento ou grupo de elementos.  

O responsável pelo cumprimento normativo, execução, controlo e revisão deste plano é o Diretor 

do AEA ou quem este designar no âmbito do ponto 7 do Artigo 20.º do Decreto-Lei n.º 75/2008 de 22 de 

abril, na sua redação atual, não obstante a criação de uma equipa de acompanhamento, que auxilie na 

sua implementação, monitorização e revisão. 

 

O Agrupamento de Escolas de Anadia adota um Plano de Prevenção de Riscos de Corrupção e 
Infrações Conexas (PPRCIC), que inclui: 

▪ Identificação de riscos e áreas sensíveis à corrupção. 

▪ Medidas preventivas e corretivas. 

▪ Formação contínua para sensibilização da comunidade educativa. 

▪ Monitorização e avaliação periódica das medidas implementadas. 
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4. Riscos e medidas preventivas  
Numa organização como um agrupamento de escolas, podem-se considerar como fatores de risco:  

▪ a complexidade da estrutura organizacional;  

▪ a complexidade da monitorização das atividades;  

▪ a existência de situações de conflito de interesses;  

▪ a existência de um sistema de controlo interno ineficaz;  

▪ a integridade, idoneidade e qualidade da gestão;  

▪ a insuficiente motivação do pessoal docente e não docente;  

▪ a ausência de procedimentos escritos relacionados com ética e conduta;  

▪ a comunicação dos valores éticos e a sua implementação de forma não eficaz;  

▪ a existência de acontecimentos anteriores ou práticas de gestão de violação do código de ética.  
 

5. Áreas de risco  
▪ Organização, aplicação e acompanhamento do PPRCIC na parte que lhes diz respeito;  

▪ Identificação e comunicação, aos responsáveis pelas estruturas intermédias, das ocorrências de 

risco de maior gravidade;  

▪ Responsabilização pela eficácia das medidas de controlo do risco na sua esfera de atuação;  

▪ Acompanhamento da execução das medidas previstas no PPRCIC;  

▪ Apoio à revisão, avaliação e atualização do PPRCIC.  

▪ Decorrentes das competências e atribuições, são definidas as seguintes áreas de risco: área de 
pessoal, área de alunos, área de gestão pedagógica, área de aquisição de bens e serviços, área de 

arrecadação de receita e área de património. 

 

6. Identificação das medidas de prevenção de riscos  
Identificados os riscos, impõe-se a determinação das medidas preventivas que, revestindo 

naturezas diversas, se destinam a evitar o risco, eliminando a sua causa, bem como a reduzir ou prevenir 

o risco, realizando um conjunto de ações que permitam minimizar a probabilidade de ocorrência do risco 

ou o seu impacto negativo.  

A identificação e classificação dos riscos e a correspondente indicação das medidas de prevenção 

e responsáveis encontram-se plasmados nos quadros que se seguem, divididos por áreas de risco. 
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